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Resumo​: partimos de conceitos de Walter Benjamin e analisamos, nos filmes O desafio             
(Paulo César Saraceni, 1965), Terra em transe (Glauber Rocha, 1967) e Os herdeiros             
(Carlos Diegues, 1970), as sequências com música de Villa-Lobos que evocam tanto a ideia              
da história como catástrofe quanto o filme Deus e o diabo na terra do sol (Glauber Rocha,                 
1964), com o qual tais filmes se relacionam também pelo elemento do travelling. Porém,              
diferentemente da utopia do filme de 1964, feito antes do Golpe Militar, a instalação da               
ditadura traz para os personagens idealistas o sentimento catastrófico, que, a partir de             
Benjamin, pode ser entendido também como potência.  
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